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			Dedicatória


			Dedico à minha mãe Cleide, minha tia Lola e minha avó Paz,pela minha introdução à espiritualidade.


		




		

			Capítulo 1
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			Nevava muito. Era uma noite fria de dezembro. O médico chegou em uma carruagem real. Havia sido chamado às pressas. Haviam dito que a rainha estava em trabalho de parto e que os serviçais precisavam de sua ajuda. Ele havia acabado de tomar uma sopa quente e estava preparando-se para deitar, mas teve que mudar seus planos. Afinal, não era todo dia que a rainha necessitava sua presença.


			Subiu correndo as escadas. O quarto real ficava do outro lado do castelo. No caminho tentava lembrar a última visita ao palácio. Havia sido durante o verão, no banquete oferecido a ele e dezenove convidados. Fora uma noite de glória. Comida trazida do exterior, vinho da melhor qualidade e entretenimento depois da ceia. Que noite! A rainha estava bela, espelhava felicidade, pois estava grávida de três meses. O rei estava de bom humor e contava anedotas. Antes de entrar no quarto da rainha, apareceu uma serviçal à porta. Tinha um sorriso no rosto suado.


			– Oh, doutor. Nasceu. É uma menina! A princesinha nasceu. 


			– Então cheguei tarde.


			–  Tudo correu bem, graças a Deus. Agora, com licença. Devo dar a boa notícia ao rei. O senhor pode entrar. A rainha está descansando.


			O médico entrou silenciosamente. O quarto era enorme. Tinha uma antessala cheia de móveis medievais, cortinas pesadas de um suave colorido e lindas almofadas esparramadas pelo chão. Sobre a mesa, jarras de água e vinho, cálices e copos. Pratos com frutas frescas e candelabros de ouro, cujas velas estavam apagadas. A iluminação vinha do outro recinto, onde se encontrava a rainha. Mas não era luz de velas. Tinha uma coloração diferente, acompanhada de névoa. O médico achou estranho, mas pensou que talvez tivessem fervido água no quarto. Aproximou-se. Foi então, que levou um susto. O quarto tinha uma aura iluminada. Dentro desta aura, encontrava-se a rainha, a pequena criatura recém-nascida, em seus braços, e um vulto, trajando branco, com um vestido esvoaçante. Era uma mulher, tinha o rosto alvo e olhos azuis límpidos e de uma pureza profunda. Parecia um anjo, mas não tinha asas. Tinha nas mãos pequenas estrelinhas mágicas. Sob o olhar espantado do médico, a bela moça ergueu o braço e, num gesto de amor, espalhou as estrelinhas na direção da princesinha, e então falou suavemente:


			– Criança, terás a beleza de tua mãe, a sabedoria que ela herdou de teus avós e a responsabilidade, lealdade e coragem de teu pai.


			O anjo tinha uma voz suave, calma. As estrelinhas flutuavam enquanto continuava dizendo.


			– Crescerás saudável e feliz. Terás o dom de falar com os animais e com as plantas, e serás protegida eternamente contra as maldades do além. Estas estrelinhas te ajudarão a afastar as pedras difíceis do teu caminho e te darão força para resistir às dores que virão. Que assim seja!
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			A paz era tão grande que o médico não quis perturbar esse momento. A rainha estava comovida. Ele também estava emocionado. E, numa fração de segundos, a luz se foi, levando a névoa com ela, mas deixando as estrelinhas girando em volta da princesinha. Tudo durou alguns segundos. Por um momento, ele pensou estar sonhando. O médico, então, se aproximou da rainha e esta lhe estendeu a mão, ainda em lágrimas. 


			– Doutor... pôde ver o que aconteceu?


			– Sim, Majestade. Eu vi.


			–  Estou tão grata que minha filha foi escolhida e abençoada. O que mais uma mãe desejaria para um filho? Que paz... que emoção... vou dar-lhe o nome de Esperança.


			–  Minha querida rainha escolheu muito bem. Há alguma coisa que eu possa fazer, Alteza?


			–  Obrigada – disse ela, negando – Agora só desejo ver meu amado esposo e descansar. 


			Nesse momento entrou o rei. O médico se despediu. Saiu do castelo com uma sensação estranha. O que havia visto parecia ser coisa do outro mundo. Claro que já havia ouvido falar de magia negra e magia branca, feitiçaria, de bruxas e fadas, anjos e duendes, espíritos e fantasmas, coisas do além. Mas nunca havia presenciado nada. Sendo um médico, acreditava piamente só na ciência, na matemática, na biologia e química. O irreal continuava sendo um mistério para ele. A cena que presenciou tinha primeiro de ser analisada com cuidado. Ele precisava falar com alguém. E sabia muito bem com quem.
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